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PRIVATIZAÇÃO DA PREVIDÊNCIA 
É UM FRACASSO, DE ACORDO COM 

O ESTUDO DA ORGANIZAÇÃO 
INTERNACIONAL DO TRABALHO (OIT). 
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A miséria 
e o mundo

DIA 30 ATOS EM DEFESA DA EDUCAÇÃO 
E ESQUENTA PARA A GREVE GERAL 

CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA, 
QUE SERÁ EM 14 DE JUNHO 

A Luta 
é de Todos
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Explosão de dengue no ABC
No 1º quadrimestre, a quanti-
dade de pessoas diagnosticadas 
com dengue saltou 520%. Se-
gundo a Secretaria Estadual da 
Saúde, já são 381 casos. 

Vacinação contra a gripe
Termina na sexta-feira a cam-
panha que tem como objetivo 
imunizar idosos, crianças até 6 
anos, gestantes, puérperas e pro-
fissionais de áreas específicas. 

Greve nas universidades
Com a proposta de reajuste 
abaixo da inflação, professores e 
trabalhadores da USP, Unicamp 
e Unesp aprovaram indicativo 
de greve a partir de 6 de junho. 

Fretados podem parar
Cerca de 4.000 trabalhadores 
de empresas de transportes 
fretado podem entrar em greve 
a partir de amanhã. O Sindicato 
patronal ofereceu reajuste abai-
xo da inflação. 
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Confira seus direitos

ASSÉDIO MORAL NO 
TRABALHO É ILEGAL

O assédio mo-
ral é toda 
c o n d u t a 

abusiva, manifestan-
do-se por compor-
tamentos, palavras, 
atos, gestos ou escri-
tos que possam trazer 
danos à personalida-
de, à dignidade ou à 
integridade física e 
psíquica de uma pes-
soa, pondo em perigo 
o seu emprego ou de-
gradando o ambiente 
de trabalho.

Portanto, a expo-
sição de pessoas a si-
tuações humilhantes 

e constrangedoras no 
ambiente de traba-
lho, de forma repe-
titiva e prolongada, 
no exercício de suas 
atividades, configura 
o assédio moral. 

Nos últimos tem-
pos, constatou-se 
um aumento no nú-
mero destes casos. 
Só em 2018, foram 
mais de 56 mil ações 
envolvendo assédio 
moral ajuizadas na 
Justiça do Trabalho.  
Mas o número pode 
ser maior, visto que 
muitas pessoas têm 

receio de denunciar 
práticas abusivas 
como esta.

Em função disto, o 
Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) lançou 
recentemente cartilha 
e vídeos de prevenção 
ao assédio moral. O 
material pode ser en-
contrado consultando 
no Google “TST carti-
lha de assédio moral”. 

Existem quatro 
principais tipos de 
assédio moral: verti-
cal descendente (pra-
ticado por superior 
hierárquico), vertical 

ascendente (praticado 
por subordinado ou 
grupo de subordina-
dos), horizontal (entre 
colegas) e institucio-
nal (praticado pela 
própria organização). 

Se você é vítima 
de assédio moral no 
trabalho e é associa-
do ao Sindicato nos 
procure.

O Sindicato bus-
cará adotar as medi-
das necessárias para 
coibir esta postura 
das empresas, inclu-
sive com as medidas 
judiciais cabíveis.

Comente este artigo.
Envie um e-mail para

 juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

Ler é um ato po-
lítico. Educar é um 
ato de transformação. 
Talvez seja por isso 

que governos com o viés 
autoritário têm como pri-

meira e mais forte iniciativa a 
destruição da educação. Um 
povo que lê e que se educa tem 
a tendência a não se deixar ser 
manipulado, não ser instru-
mento de políticos de parti-
dos com tendências fascistas, 
para os quais o povo é mero 
instrumento de exploração e 
produção das suas riquezas. 

É neste sentido que não é 
surpresa que a educação e os 
educadores, estejam eles nas 
universidades, ensino médio, 
ou fundamental, sejam um 
dos mais perigosos inimigos 
do projeto deste governo. É 

por essa razão que a perse-
guição aos professores com a 
gravação de vídeos e denún-
cias infundadas é hoje o ins-
trumento utilizado para coibir 
aquilo que os educadores têm 
como sua principal razão de 
vida, transformar as pessoas 
em cidadãos. 

Com senso crítico é possível 
questionar o ambiente em que 
se vive, a educação é o mais 
revolucionário instrumento 
contra a dominação dos tra-
balhadores e trabalhadoras. 
Por isso não podemos admitir 
que ela seja transformada em 
mero instrumento de lucro, 
em um ambiente de negócios 
em que os nossos filhos e 
filhas sejam vistos como uma 
oportunidade de aumentar os 

ganhos dos grandes conglo-
merados educacionais, que 
claramente não têm como 
objetivo formar, qualificar, 
mas sim acumular lucros 
aumentando e distribuindo a 
ignorância e a desinformação. 

Por isso é importante que 
no dia 30 nos manifestemos 
pela preservação de uma es-
cola laica, crítica e que tenha 
como seu principal objetivo 
construir inteligência e, a 
partir dela, o desenvolvimen-
to deste país. Realizaremos 
em todo o Brasil atos em 
defesa da educação pública 
de qualidade. Essa talvez seja 
a nossa maior luta e, com cer-
teza, aquela que trará maiores 
resultados para a transforma-
ção desse país em um Brasil 
socialmente igualitário.

A LUTA PELA  
EDUCAÇÃO É 
A LUTA POR 

UM PAÍS 
SOCIALMENTE 

IGUALITÁRIO
Na eleição para a CIPA na Papaiz, em Diadema, que será realizada dia 31, vote em Iraildo 
Costa Lima, o Japonês, nº 1; Erivanda Monteiro Borges, a Vandinha, nº 3 e Antônio Jar-
deilson Lima, o Tonho, nº 4. Eles são apoiados pelo Sindicato, comprometidos com a luta 
por mais segurança e melhores condições de trabalho.

ELEIÇÃO DE CIPA 
NA PAPAIZ
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Estudo da Organização 
Internacional do Trabalho 

(OIT) mostra que a 
saída dos países 
que adotaram a 

capitalização da 
Previdência foi 
voltar atrás da 

decisão

A privatização da aposentado-
ria no Brasil, que o governo 
Bolsonaro quer adotar com 

a reforma da Previdência, fra-
cassou na maioria dos países 
do mundo. A conclusão é do 
estudo da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) 
“Revertendo as Privatizações 
da Previdência - Reconstruindo 
os sistemas públicos na Europa 
Oriental e América Latina”. 

O diretor executivo do Sin-
dicato e integrante do Conselho 
Estadual de Defesa dos Direitos 
da Pessoa Humana (Condepe), 
Carlos Caramelo, afirmou que a 
medida precariza as relações na 
sociedade e a vida das pessoas. 

“Isso não é aposentadoria, é 
uma previdência privada. A 
reforma da Previdência, na 
verdade, acaba com o Sistema 
de Seguridade Social, o que 
atinge diretamente os direitos 
humanos”, explicou. “Cada tra-
balhador vai ter uma poupança 
individual com o que conseguir 
guardar durante a vida. Isso in-
teressa apenas ao sistema finan-
ceiro”, prosseguiu. 

Hoje o Siste-
ma de Seguri-
dade Social é 

formado por um 
tripé de contribuições dos 

trabalhadores, empresários e 

de impostos criados com essa 
finalidade. “A reforma da Pre-
vidência quer acabar com isso 
e deixar tudo nas costas dos 
trabalhadores”, reforçou. 

O estudo da OIT analisou 
30 países que privatizaram 
seus sistemas de seguridade 
social de 1981 a 2014. Desses, 
18 países já reverteram total ou 
parcialmente a privatização da 
previdência: Equador (2002), 
Nicarágua (2005), Bulgária 
(2007), Argentina (2008), Eslo-
váquia (2008), Estônia, Letônia 
e Lituânia (2009), Venezuela 
(2000), Bolívia (2009), Hungria 
(2010), Croácia e Macedônia 
(2011), Polônia (2011), Rússia 
(2012), Cazaquistão (2013), 
República Tcheca (2016) e 
Romênia (2017). 

Além desses, outros países 
estão em processo de reversão, 
entre eles o Chile, que foi o pri-
meiro país a adotar o sistema, 
em 1981. Os resultados dos 
primeiros aposentados pelo 
sistema é o aumento de suicídio 
de idosos. 

“O que a pessoa faz quando 
fica desempregada e não con-
segue poupar? Se o trabalhador 
se acidentar, o dinheiro vai sair 
da sua poupança. E quando o 
dinheiro acabar? A proposta re-
presenta a miséria, é condenar 
a população ao caos social, ao 

afetar a dignidade das pessoas, 
durante e depois de uma vida 
inteira de trabalho”, analisou. 

A reforma da Previdência 
é mais um ataque aos direitos 
dos trabalhadores. “É um po-
tenciômetro de maldades, em 
um triângulo da desgraça com 
a terceirização, a reforma Tra-
balhista e agora a reforma da 
Previdência”, afirmou. 

“Ao se sujeitar a trabalhos 
degradantes, em bicos, com au-
mento da informalidade, mais 
idade e menor remuneração, o 
modelo de capitalização nessa 
dinâmica vai condenar os bra-
sileiros a trabalhar até morrer”, 
alertou. 

A conclusão do estudo da 
OIT é que a capitalização re-
presenta “o baixo desempenho 
da previdência privada obriga-
tória” e defende a previdência 
pública como o melhor modelo: 
“A responsabilidade dos Es-
tados de garantir a segurança 
de renda na idade avançada é 
melhor cumprida por meio do 
fortalecimento de sistemas pú-
blicos de previdência”, conclui 
o texto. 

“Por isso, temos que defen-
der o nosso futuro, dos nossos 
filhos e netos nas ruas. Dia 14 de 
junho é Greve Geral”, chamou 
o dirigente.

PRIVATIZAÇÃO 
DA PREVIDÊNCIA 

É FRACASSO
 NO MUNDO



Copa do Brasil

Hoje – 21h30
Bahia x São Paulo 

Bahia

• Com a confirmação da ida de 
Antony para seleção sub-23, 
o São Paulo perde um dos 
atacantes hoje, em Salvador, 
no jogo de volta pelas oitavas 
de final. 

• O jejum de cinco jogos do 
ataque do São Paulo preocu-
pa em um momento decisivo 
do time. O time como um 
todo está há três partidas sem 
marcar. 

• O Corinthians desembarcou 
na Venezuela e fará dois 
treinos antes do confronto 
de volta com o Deportivo 
Lara, pela segunda fase da 
Sul-Americana.

• A um empate da classifica-
ção para a Copa do Brasil, 
o Palmeiras recebe amanhã 
o Sampaio Corrêa em sua 
arena, que terá grama nova 
após receber shows. 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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O governo Bolsonaro declara que 
a prioridade de investimentos será na 
educação básica, mas os cortes para 
a área superam os das 
universidades. Ao 
menos R$ 2,4 
bilhões que 
seriam dire-
cionados 
a progra-
m a s  d a 
Educação 
In fant i l 
ao Ensi-
no Médio 
foram blo-
queados pelo 
Ministério da 
Educação. O levan-
tamento é da Associação 
Nacional dos Dirigentes das Ins-
tituições de Ensino Superior (An-
difes). O corte das universidades 
federais é de aproximadamente R$ 
2,2 bilhões.

Há bloqueio nos valores previstos 
para construção ou obra, compra 
de mobiliário e equipa-
mentos, capacitação 
d e  s e r v i d ore s , 
educação de jo-
vens e adultos 
e ensino em 
período inte-
gral. Houve 
ainda cortes 
na merenda 
e transporte 
escolar. 

Preocupados 
com os efeitos de-
vastadores das medi-
das, os professores da rede 
municipal do ABC, que participaram 
do Dia Nacional pela Educação no 

último dia 15, estão mobilizados 
para o ato do próximo dia 30 e para 
a Greve Geral contra a reforma da 

Previdência, em 14 de junho. 

“Estamos vendo isso 
de forma muito pre-

ocupante porque o 
discurso do governo 
não está em conso-
nância com a polí-
tica proposta pelo 
Ministério da Edu-
cação. Se por um 

lado ele fala que vai 
valorizar a educa-

ção básica, por 
outro, propõe 

um cor te  do 
Fundeb (Fundo de 
Manutenção e De-
senvolvimento da 
Educação Básica 
e de Valorização 
dos Profissionais 
da Educação) que 
vai afetar profunda-
mente todas as prefei-

turas do Bra-
sil”, destacou 

a professora e 
diretora do Sind-

serv (Sindicato 
dos Servidores 
Públicos) de 
Santo André, 
D a i s y  D i a s 
Cunha.

A professora 
da educação bási-

ca e vice-presidente 
do Sindema, em Dia-

dema, Mara Neide Ferreira, 
lembrou que o governo Lula criou 
uma plataforma de formação para 

professores em parceria com as uni-
versidades públicas e que os cortes 
nas universidades impactarão dire-
tamente na formação dos docentes. 

“Esse programa está totalmente 
ameaçado. Tivemos acesso à pós-gra-
duação em gestão pública, em gestão 
na educação, em educação inclusiva, 
em parceria com as universidades 
públicas do Brasil todo. Estamos 
vivendo uma situação de calamidade 
em Diadema, se o corte no Fundeb 
acontecer, vamos voltar a uma situa-
ção do século passado”, contou.

Na cidade vizinha a 
situação não é di-

ferente, afirma 
o professor 

da educa-
ção básica 
e diretor 
do Sind-
s e r v  d e 
São Ber-

n a r d o , 
Dinailton 

Souza Cer-
queira.  “Em 

São  B er nardo 
a situação está bem 

complicada, já começamos a 
sentir os efeitos da emenda da morte 
que congela os gastos públicos por 
20 anos”. 

O professor destacou que o Fun-
deb acaba em 2020. “ Um novo plano 
teria que estar sendo pensado, mas 
não existe, até agora, nenhum pro-
grama que sinalize a valorização da 
educação básica”.

Em São Paulo a concentração do 
ato em defesa da educação pública de 
qualidade será no Largo da Batata, a 
partir das 16h.

Cortes do governo também 
atingirão educação básica

Professores da rede municipal estarão nas ruas no dia 30, 
pela educação e contra a reforma da Previdência

adonis guerra

divulgação

sandino patriota

Dayse

Dinailton

Mara Neide


